

	CURSOS TÉCNICOS INTEGRADOS “REGULARES”; EJA e SUBSEQUENTE”

	Disciplina:
	Filosofia, ética e tecnologia (Eixo Tecnológico Informação e Comunicação).
	Carga-Horária:
	30h (40h/a)

	

	EMENTA

	Principais problemas da sociedade tecnológica. Ética e filosofia da ciência. Problema da consciência e a questão mente e corpo. Inteligência artificial e a questão da interação homem máquina. Linguagem e realidade. Conexões entre pensamento, linguagem e cultura. 

	

	PROGRAMA

	Objetivos

	· Oportunizar aos alunos a experiência filosófica de pensar por conceitos a partir de problemas que envolvam o mundo do trabalho e as demandas sociais, politicas e éticas da sociedade tecnológica.
· Oportunizar uma vivência filosófica que dê conta dos principais problemas que envolvem o mundo do trabalho e o conhecimento científico.
· Fornecimento de elementos didáticos que possibilitem aos alunos o desenvolvimento e a tomada de posse de um referencial linguístico discursivo que os permita escolher, criticar e julgar os principais aspectos de sua prática profissional.

	Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos)

	1. Técnica e tecnologia
a. Tekhne e episteme (conhecimento cientifico e sabedoria prática)
b. Ciência e tecnologia
c. Civilização da técnica
d. Ciência e humanismo (razão crítica e razão instrumental)

2. Filosofia da mente e da linguagem.
2.1 Problema mente e corpo
2.2 Problema da consciência: interação homem-máquina
2.3 linguagem e realidade
2.4 Pensamento e cultura.



	Procedimentos Metodológicos
(Detalhar, descrevendo as disciplinas associadas, as necessidades de aulas externas e o desenvolvimento de projetos interdisciplinares, inclusive projetos integradores)

	· Sensibilização filosófica a partir dos referenciais culturais dos alunos; 
· Problematização dos principais temas da filosofia da ciência, ética e do trabalho a partir de oficinas debates e do uso das experiências de pensamento;
· Construção dos principais conceitos relativos aos problemas levantados em sala de aula
· Confronto dos conceitos produzidos pelos alunos com os referenciais da tradição filosófica e da história da filosofia.

	Recursos Didáticos

	As aulas serão desenvolvidas com recursos que possibilitem a  (re)construção da experiência filosófica em sala de aula (sensibilização, problematização, conceituação e confronto com a tradição) por meio do uso de recursos de suporte como textos filosóficos, livros didáticos, filmes, jogos ou mesmo experiências de pensamento que contextualizem os problemas e sensibilizem o aluno e ajudem a introduzir os temas e conteúdos da ética e da filosofia a partir de uma visão crítica do papel da tecnologia no universo vivencial dos alunos. 


	Avaliação

	Avaliações discursivas, auto avaliação continuada, exercícios de construção e reconstrução de argumentos filosóficos presente em textos, jogos e oficinas em grupo a partir do uso de experiências de pensamento.
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